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	Sinopse:

	“Kael, o último Guardião de Fogo, sacrifica-se para salvar Valkaria da Mãe dos Abismos. Anos depois, sem poderes, ele treina uma nova geração de defensores. Quando uma centelha inesperada reacende em suas mãos, ele descobre que seu legado vive - e o fogo nunca se apaga”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A cidade de Valkaria, outrora próspera, agora vivia sob o terror de monstros que emergiam das profundezas do abismo. Ruínas fumegantes e muralhas quebradas testemunhavam os ataques, e o que antes fora um centro de comércio e cultura havia se transformado em um pesadelo de pedra e sangue. O céu, antes límpido, estava agora eternamente coberto por uma névoa pútrida, como se o próprio ar se recusasse a tocar o solo contaminado.

	Os sobreviventes se aglomeravam nas praças, seus olhos vazios refletindo o medo que os consumia. As crianças já não choravam; haviam aprendido que o som atraía coisas. Os adultos sussurravam entre si, contando histórias de criaturas que se arrastavam pelas ruas à noite, de garras que rasgavam portas como se fossem papel, de vozes que sussurravam nomes no escuro.

	Era nesse cenário que Alrik, um caçador de recompensas marcado por cicatrizes e fracassos, entrou em Valkaria. Seu manto surrado balançava ao vento enquanto ele percorria as ruas desertas, os dedos repousando sobre o cabo de sua espada. Ele não estava ali por heroísmo—ouro era o que o movia, e os rumores de que o conselho da cidade pagava bem por cabeças de bestas do abismo eram tentadores o suficiente para fazê-lo ignorar o perigo.

	Ao se aproximar do centro da cidade, onde um antigo templo fora convertido em quartel-general dos resistentes, Alrik foi interceptado por uma guarda armada até os dentes.

	—Quem é você? —perguntou o líder, um homem de rosto queimado e olhar desconfiado.

	—Alrik. Vim pelas recompensas.

	Os guardas trocaram olhares antes de abrir caminho. Dentro do templo, o cheiro de óleo e ferro era sufocante. Mapas estavam espalhados sobre mesas, marcados com pontos vermelhos onde os ataques haviam sido mais intensos. No centro da sala, uma mulher vestida com trajes de couro reforçado estudava os registros com expressão sombria.

	—Você deve ser a capitã Elyna —disse Alrik, aproximando-se.

	Ela ergueu os olhos, avaliando-o com um olhar que já havia visto demais.

	—Se veio pelo dinheiro, saiba que muitos já morreram tentando ganhá-lo.

	—Não sou muitos.

	Ela sorriu, sem humor.

	—Todos dizem isso. Até a hora em que os gritos começam.

	Alrik ignorou o comentário e apontou para os mapas.

	—Onde estão os piores focos?

	Elyna respirou fundo antes de indicar uma região ao norte, onde as docas outrora movimentadas agora eram um cemitério de navios afundados.

	—Lá. Algo está vindo da água. Não são como os outros—maiores, mais... inteligentes.

	—Inteligentes?

	—Eles planejam. Armam emboscadas. —Ela cerrou os punhos. —Três grupos meus desapareceram lá. Nenhum corpo foi encontrado.

	Alrik sentiu um frio percorrer sua espinha, mas acenou com a cabeça.

	—Então é lá que eu começo.

	A noite em Valkaria era diferente de qualquer outra que Alrik já havia experimentado. O silêncio era opressivo, cortado apenas pelo vento que assobiava entre os edifícios destruídos. Ele se moveu pelas sombras, evitando as fogueiras esparsas onde os últimos resistentes se agrupavam. A doca não estava longe, e quanto mais ele se aproximava, mais o ar ficava pesado, como se estivesse entrando em um pântano invisível.

	Quando finalmente alcançou o porto, seus pés pararam diante de uma cena que o fez questionar sua sanidade.

	Os navios não estavam apenas destruídos—estavam cobertos por algo. Uma substância negra e pulsante, como se as embarcações tivessem sido engolidas por uma criatura maior e agora fossem parte dela. E no centro desse pesadelo, algo se mexia.

	Figuras humanoides, mas longe de serem humanas, moviam-se com uma graça perturbadora. Suas peles eram pálidas, quase translúcidas, revelando veias escuras por baixo. Seus membros eram alongados, terminando em garras que tilintavam contra o concreto. E no lugar dos rostos, apenas uma massa de tentáculos retorcidos, como se tivessem devorado suas próprias feições.

	Alrik engoliu seco. Ele já havia enfrentado monstros antes, mas aquilo... aquilo era diferente.

	E então, como se tivessem sentido sua presença, as criaturas pararam.

	E se viraram para ele.

	Os tentáculos faciais das criaturas se retorceram em uníssono, como se farejassem o ar. Alrik manteve-se imóvel, a mão firme no cabo de sua espada, mas sem desembainhá-la—ainda. Um movimento brusco poderia denunciá-lo. Seu coração martelava contra as costelas, mas sua respiração permanecia controlada. Anos de caça e fuga haviam lhe ensinado que o silêncio era tão mortal quanto uma lâmina afiada.

	Uma das criaturas inclinou a cabeça para o lado, emitindo um som úmido e rouco, como se estivesse tentando reproduzir uma fala humana. Os outros se agruparam em volta dela, seus corpos se contorcendo em movimentos quase hipnóticos. Alrik sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Eles estão se comunicando.

	Antes que pudesse decidir se recuaria ou atacaria, um grito dilacerou a noite—um som humano, cheio de terror. As criaturas se voltaram para a fonte do barulho, seus corpos se contorcendo em um frenesi repentino. Em questão de segundos, desapareceram nas sombras, movendo-se com uma velocidade impossível.

	Alrik não hesitou. Seguiu o rastro delas, mantendo distância, pisando com cuidado para não fazer ruído. O grito viera de um armazém parcialmente desmoronado, onde luzes tremeluzentes dançavam atrás das janelas quebradas. Quando ele se aproximou, ouviu vozes abafadas—humanas—e o som de algo sendo arrastado pelo chão.

	Pela fresta de uma porta arrombada, ele viu três figuras encurraladas: dois homens e uma mulher, todos vestidos com os trajes surrados dos resistentes. Um deles segurava uma lança tremendo; outro, um machado ensanguentado. A mulher estava de joelhos, pressionando as mãos contra o estômago de um quarto homem—ferido, ensopado em sangue.

	—Eles voltaram—sussurrou um dos homens, os olhos arregalados de pânico.

	E então, as paredes respiraram.

	Não foi uma metáfora. As tábuas do armazém se expandiram e contraíram, como se o próprio edifício fosse um pulmão gigantesco. Do teto, gotas de um líquido negro e espesso começaram a pingar, formando poças que se moviam contra a gravidade. Os resistentes gritaram, recuando enquanto o ferido tentava se arrastar para trás, seu rosto distorcido em agonia.

	Alrik sabia que, se entrasse, poderia morrer. Mas se ficasse parado, eles certamente seriam massacrados.

	Com um movimento rápido, ele arrancou um frasco de sua bolsa—óleo de fogo, um presente de um alquimista louco que conhecera anos atrás—e arremessou-o contra a parede mais próxima. O vidro se estilhaçou, e o líquido dentro pegou fogo instantaneamente, envolvendo o canto do armazém em chamas azuladas.

	O efeito foi imediato. As paredes estremeceram, e um grito agudo, quase ultrassônico, ecoou de dentro do prédio. As sombras recuaram, coagulando-se em um canto, longe do calor. Alrik não esperou. Arrombou a porta com um chute e gritou:

	—Corram!

	Os resistentes não precisaram ser avisados duas vezes. Dois deles arrastaram o ferido, enquanto a mulher pegou uma adaga e correu para a saída. Alrik manteve-se na retaguarda, sua espada finalmente desembainhada, os olhos fixos nas sombras que se agitavam. Algo estava se formando lá—uma massa negra, pulsante, com olhos que se abriam e fechavam como feridas.

	—O que diabos é isso?! —um dos homens gritou.

	—Não pergunte, só corra! —Alrik rosnou.

	Eles escaparam do armazém momentos antes de as vigas do teto desabarem, engolfadas pelas chamas. O fogo se espalhou rapidamente, iluminando as docas com uma luz fantasmagórica. As criaturas não os seguiram—pelo menos não imediatamente. Mas Alrik sabia que o incêndio só as deteriam por pouco tempo.

	—Quem... quem é você? —a mulher ofegou, ainda segurando a adaga como se esperasse que ele fosse outro monstro.

	—Alguém que está começando a achar que não vale a pena o dinheiro—respondeu ele, secamente.

	O resistente ferido gemeu, seu rosto pálido sob a luz do fogo.

	—Eles... eles nos encurralaram... —ele murmurou, antes de cair em inconsciência.

	A mulher pressionou os lábios em uma linha fina.

	—Precisamos levá-lo de volta ao templo. Se não...

	—Se não, ele vai morrer. E se voltarmos agora, todos morremos—Alrik cortou, olhando para as ruas escuras. —Eles sabem que estamos aqui. E estão nos observando.

	Os outros trocaram olhares nervosos.

	—Então o que fazemos?

	Alrik respirou fundo. Ele não era um herói. Nunca quis ser. Mas agora, cercado pelo desconhecido, só havia uma resposta possível.

	—Encontramos um lugar para nos esconder. E descobrimos como matar essas coisas antes que elas matem a todos nós.

	O esconderijo era uma adega abandonada, escondida sob uma taverna em ruínas. O cheiro de vinho azedo e mofo enchia o ar, mas pelo menos as paredes eram sólidas, e a única entrada podia ser barricada. Os resistentes deitaram o ferido em uma mesa improvisada, enquanto a mulher—que se apresentou como Liora—tentou estancar o sangramento com trapos.

	—Ele não vai aguentar muito tempo sem um curandeiro—ela disse, os dedos manchados de vermelho.

	—Nenhum de nós vai aguentar muito tempo se não entendermos o que estamos enfrentando—respondeu Alrik, examinando as janelas seladas.

	Um dos homens, o mais jovem, chamado Dain, esfregou o rosto com as mãos.

	—Eu vi... coisas. Antes de você chegar. Eles não são só bestas. Eles mudam.

	—Mudam como? —Alrik perguntou, virando-se para ele.

	Dain estremeceu.

	—Uma delas... pegou um dos nossos. Arrastou-o para a água. Quando voltou... —ele engoliu em seco. —Era ele. Ou quase. Faltavam pedaços. Faltava... a alma.

	Alrik franziu a testa. Imitadores. Criaturas que podiam se disfarçar, se infiltrar. Isso explicava por que os resistentes estavam tão paranoicos.

	—Então como sabemos quem ainda é humano?

	Liora olhou para ele, seus olhos escuros refletindo a luz fraca da lanterna.

	—Não sabemos.

	O silêncio que se seguiu foi mais pesado do que qualquer palavra.

	Foi então que o ferido acordou.

	Seu corpo se contorceu, seus olhos se abrindo de repente—mas algo estava errado. As íris estavam pretas, dilatadas, sem branco visível. Sua boca se abriu em um ricto que se esticava além do possível, e quando ele falou, a voz não era a dele.

	—Vocês estão todos mortos. Vocês só não sabem ainda.

	Dain gritou, recuando. Liora ergueu a adaga, mas hesitou—era ainda um companheiro, ou não?

	Alrik não teve dúvidas.

	Sua espada atravessou o peito do homem antes que ele pudesse se levantar.

	O corpo caiu de volta na mesa, mas não sangrou—em vez disso, um líquido negro e espesso jorrou da ferida, formando poças que se moveram sozinhas, como se tentassem escapar.

	—Queima ele—Alrik ordenou, recuando.

	Dain, tremendo, pegou a lanterna e a jogou sobre o cadáver. As chamas se ergueram instantaneamente, consumindo a carne falsa com um odor acre de carne podre.

	Liora olhou para Alrik, seu rosto pálido.

	—Como você sabia?

	—Porque monstros de verdade não hesitam—ele respondeu, limpando a lâmina. —E nós não podemos nos dar a esse luxo.

	O som de algo se arrastando do lado de fora da adega os fez todos se congelarem.

	Eles não estavam sozinhos.

	E as criaturas tinham acabado de encontrar seu esconderijo.

	O som de garras raspando contra a porta da adega ecoou como um prenúncio do fim. Liora apertou a adaga com força suficiente para seus nós dos dedos ficarem brancos, enquanto Dain recuava até colidir com uma parede de barris empoeirados. Alrik, por sua vez, manteve a espada erguida, os músculos tensionados como cordas de um arco prestes a ser disparado.

	—Eles sabem que estamos aqui —sussurrou Liora, os olhos fixos na entrada.

	—Fechamos tudo —Dain murmurou, mais para si mesmo do que para os outros.

	Alrik não respondeu. Seu instinto gritava que algo estava errado. As criaturas eram rápidas, letais, mas até agora não haviam simplesmente arrombado a porta. Elas estão esperando algo.

